
f Quero ... que continuem a rezar o terço 
todos os dias, em honra de Nossa Senhora 
do Rosário, para obter a paz do Mundo e o 
fim da guerra, porque só Ela lhes poderá 
valer. 

(Palavras da Virgem Santissima em 
13 de Julho de 1917)· 
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A Grande Aparição 
D 

E todas as aparições da Fátima, a mais importante, rica 
em ensinamentos e a que maior influxo exerceu no 
ânimo dos pastorinhos foi a do dia 13 de Julho. 

Toda essa visão se pode resumir na forma seguinte : 
Nossa Senhora mostra-nos os castigos do pecado neste e no ou­
tro mundo e apresenta-nos o meio especial oferecido por Deus 
para os evitar: a devoção ao Imaculado Coração .de Maria. Os 
castigos do pecado neste mundo são a guerra, a fome, a perse­
guição à Igreja; e os da outra vida são o inferno, de que os pas­
torinhos têm uma pavorosa visão. 

«Que pena I - exclamava tristemente a Jacinta - se dei­
rassem de ofender a Deus, nem vinha a guerra, nem iam para o 
fnferno». «As guerras,- repetirá mais tarde em Lisboa -
não são senão castigo de Deus pelos nossos pecados». 

Sobretudo a visão dos suplícios eternos deixou a pequenita 
tão apavorada, que Lúcia pôde afirmar que ela a tal ponto se 
horrorizou, que veio a definhar de susto. 

Foi esta espantosa realidade que a estimulou a entregar-se 
a uma vida de contínuos sacrifícios e orações para alcançar a 
conversão dos pobres pecadores. 

Neste terceiro colóquio ensinou a branca Senhora aos seus 
confidentes uma pequena súplica para intercalarem nos mis­
térios do Terço, a pedir a Jesus nos livre do fogo do inferno e 
leve para o céu todas as almas, socorrendo sobretudo as que 
correm maior risco de condenação eterna. 

«A Jacinta, meia trémula, ajoelhava de mãos postas a rezar 
a oração que Nossa Senhora nos tinha ensinado: ó meu jesus, 
perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as alminhas to­
das para o céu, principalmente as que mais precisarem. 

E permanecia assim por grandes espaços de tempo, 
de joelhos, repetindo a mesma oração. De vez em quan­
do, chamava por mim ou pelo irmão, como que acordando dum 
sono: 

-Lúcia, Francisco, vocês estão a rezar comigo? t pre­
ciso rezar muito para livrar as almas do inferno: vão para lá 
tantas I» 

Oferecia também constantes sacrifícios, acrescentado gos­
tosamente aos que as circunstâncias lhe deparavam, aqueles 
que a sua imaginação lhe sugeria, a fim de obter a graça da 
conversão para. os pobres pecadores. Passar Agosto, o mês 
de maior calor no ano, sem provar sequer uma pinga de água, 
não comer o que deleitava ao paladar, torturar o corpo com du­
ras penitências, sofrer as incompreensões, os escárneos, os 
fatigantes interrogatórios, tudo a Jacinta abraçava com satisfa­
ção pela salvação dos pecadores. 

«A vista do inferno - são palavras de Lúcia - tinha-a hor­
rorizado a tal ponto, que todas as penitências e mortificações lhe 
pareciam nada para conseguir livrar de lá algumas almas». 

F. L. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Uma lgreia no Canadá 

dedicada a Nossa Senhora da Fátima 

Benzeu-se há pouco na reserva indiana 
de Jossaud, pro~fncia de A/berta, Canadá, 
uma nova igreja dedicada a Nossa Senhora 
da Fátima. Esta igreja foi benzida por 
Mons. H. Rauthier, Vigário Apostólico de 
Grouard. O encarregado dela, P. F. Sauvé, 
dos Oblatas de Maria Imaculada, adqui­
,iu uma bela imagem de Nossa Senhora da 
Fátima e, para um maior contacto com o 
Santuário, pediu uma porção de terra do la­
cu/ das aparições, bem como um ramo de 
azinheira 

Nossa Senhora na Tailândia 
Esteve no Santuário o Rev. A1atias Bel­

Iram de Heredia, em religião Irmão Afon­
forte do Rosário, da Congregação de S . 
Lufs Maria de Montfort (Gabrie/ista) di­
rector do colégio de San Gabriel, em Ban­
guecoque, na Taildndia. Veio pedir as btln· 
çãos e as graças de Nossa Senhora para os 
numerosos Colégios que a sua Congrega­
ção tem naquele Pais. O Irmão Monforte 
do Rosario, que há 40 anos trabalha na 
Tailándia, contou que ainda hoje é recor­
dada a peregrinção que a Imagem Peregrina 
fez a Banguecoque e a forma carinhosa por 
que 1.300 alunos do seu colégio a receberam. 

O Segundo Concílio do Vatic no 
Num dos seus jâ muitos discursos e documentos escritos sobre a cem· 

vocação, preparação e realização do próximo Concilio, Sua San idade 
João XX/ll pede a todos os fiéis «vi~·o interesse pelo movimento preparatório 
do Concílio>) e recomenda-lhes que sigam «o curso do seu desem•olrimento 
com profunda compreensão de princípios doutrinais, de cultura religiosa, 
de il{(ormação histórica». 

Convirá, em primeiro lugar, ter cada dum de nós ideias claras ohre 
o que não é e o que é um Concílio Ecuménico. No simples intuito de es­
clarecer os nossos leitores, publicamos as seguintes passagens duma confe· 
rência pronunciada na Uni~·ersidade Católica do Oeste da França pelo Se­
nhor Bispo de Angers, lvfons. Veuillot. 

O que não é um Concílio 
Ecuménico 

1) Antes de mais, o Concilio não é 
uma assembleia de chefes representantes 
das diversas igrejas ou confissões cristãs. 
Não é, nem pode ser uma conferência in­
terconfossional, onde as diferentes profissões 
de fé pudessem livremente defrontar-se, 
na esperanç.1 de encontrar os caminhos 
da unidade cristil. U~t~ organismo a isso 
destinado já eldste, e por sinal fora da Igreja 
Católica. ~ o «Concilio Ecuménico das 
Igrejas», que tem tido várias reuniões ou 
assembleias periódicas mundiais, como a 
de Amstcrdão em 1948, de Evanston em 
1954, de Ceilão em 1960. 

Pelo contrário, o nosso ConcOio é essen­
cialmente uma assembleia da Igreja Cató· 
lica, um dos actos mais solenes da vida da 
própria Igreja. ~ a as<;embleia de todos 
os seus Chefes espirituais, os quais, num 
momento em que a consciência católica se 
vê colocada ante problema.§ gerais parti· 
cularmente graves, formulam a fé da Igreja 
e orientam a sua acção. 

2) O Concilio Ecuménico não pode, 
não deve ser comparado a uma assembleia 
de representantes do povo, nem a um par­
lamento como o das instituições actuais: 
seria ignorar completamente a constituiçilo 
dada à Igreja pelo seu Divino Fundador. 
Os Bispos, sucessores dos Apóstolos, re­
ceberam de Cristo o mandato: não são dele­
gados dos seus po•os. Se, pois, cada um 
deles representa a sua igreja particular, 
não é da mesma maneira que um deputado, 
por exemplo, rcpresentn aqueles que o ele­
geram; é antes a igreja de que ele é o chefe 
que está como que nele personi6cada. Re­
presenta a sua diocese como um pai repre­
senta os seus filhos ... 

3) O Concílio Ecuménico também nilo 
pode comparar-se a uma assembleia cons­
tituinte que tenha a missão e, portanto, o 
poder de estabelecer ou de modificar a lei 
fundamental duma sociedade, dum Estado. 
Com efeito, a sua ((Constituiçilo» rece­
beu-a a Igreja como um depósito, dada por 
Jesus Cristo e tmnsmitida pelos Apóstolos: 
sendo de origem divina, não pode ser substan­
cialmente modificada, nem pelo Papa, nem 
por um Concilio. A ninguém oo mundo 
foi, nem jamais sem dado um tal poder 
constituinte. 

4) O Concílio Ecuménico não é igual· 
mente um Congresso internacional de 
representantes de •:irios países. A liUeja 
é una e unhcrsal e isto por sua própria na-

1urez:1, desde o momento da sua fundaç:lo. 
Já o era oo primt'iro de todos os Coocllio!, 
aquele que S. Pedro reuniu cm Jeru além 
por t~olta do ano 50, qu:mdo ainda nem se 
tinha efectivado a dispersão dos Apóstolo!. 
Dentro do Concilio Ecuménico não se têm 
em conta as nacionalidades; nada há nele 
que se pareça a poderes soberanos separa· 
dos c diversificados: há um único corpo 
episcopal e eclesial, que todos os Bispo! 
e Prelados em união com o Papa formam 
cm conjunto, e pelo qual incarnam a sobe­
rania que é própria da Igreja enquanto so· 
cicdade perfeita. 

O que 6 um Concílio 
Ecuménico 

Que é, então, um Concilio Ecuménico? 
Em poucas palavras, são as cortes sole­

nes da Igreja docente, convocadas pelo Su­
mo Pontifico pessoalmente; é o corpo in· 
teiro que se reúne por forma visit~el com a 
cabeça; é o encontro de todos os Bispos 
da Igreja CntóUca, em união com o Chefe 
do corpo episcopal e sob a sua autorid.ule, 
para tratar de pontos de fé, de moral, de 
disciplina, de governo, de organização 
eclesiástica, e eventualmente para definir 
dogmas, 6xar leis, traçar directivas para 
a vida cristã e paru o apostolado. 

As decisões do Concílio são infaliveis em 
todas as questões, dogmáticas ou morai~. 
que o ConcHio pretenda definir com a sua 
suprema autoridade. Tais decisões, po­
rém, não têm valor definitivo senão depoi~ 
da confirmação e promulgação por parte 
do Sumo Pontífice. 

Quem toma parte no Concilio? Certos 
membros são convocndos de direito e tfrn 
voz deliberativa: a) Os Cardeais, ainda 
os simples presbítero~; b) todos os Bispos 
residenciais que em seu nome próprio ~~:o · 
lernam efectivamente UJ!l!l diocese; c) os 
Prelados que têm jurisdição sobre um terri­
tório maior ou menor e dependam directa­
mente de Roma; d) os Chefes de Or4eas 
religiosas de clérigos isentos, cuja jorislli· 
çilo no foro externo seja bastante lar~ 
(por exemplo o Abade geral dos Trapisla~. 
o Mestre geral dos Dominicanos, etc.). 
Com eles, c tendo tumb~m voz deliberatin. 
podem ser convocados o' Bispos titulares. 

Por fim, estar-lo também presentes, •u 
apenas com voz con~ultiva. emincnt~ tré­
logos e canonistas, que desempenhar-lo 0111 

papel algo parecido com o dos cbanaa4os 
((peritos» nas hoje tão frequentes rcuoil~ 
internacionais. 

O Concílio nüo é uma a!lscmblcia especulativa, ma'i um organismo 
'ivo e librante, que lê e abraça todo o \1uodo na lu:r e amor de Cristo. 

A casa que se n ·ste de festa, que se recola no e'iplendor primale· 
ril dos seus ornamentos, é a Igreja que a ~i comida todos us honrens· 

I 
Suo Sanlldod~ Joio XXIII 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Peregrinação Mensal de Junho 

A
O entrarmos no Santuário da Fá­

tima na manhã de 13 de Junho, 
a multidão dos peregrinos -
calculada neste mês em mais de 
'80.000 pessoas - atirava para 

os ares carregados de nuvens uma estrofe 
que o Poeta Afonso Lopes Vieira, Servita 
da Fátima até à sua morte, escreveu em 
1929- belo hino de louvor à Virgem 
dos Pastorinhos. O Poeta das ondas 
historiaria em dezassete redondilhas me­
nores a divina epopeia da Fátima, nos 
planos nacional e universal. 

Ao tempo das aparições a Terra era 
o caos «co'os males da guerra>>. Tam­
bém Portugal <<Sangrava e gemia>>. Des­
cendo até nós, a Virgem «mandou-nos 
rezar... para nos salvar». E, sem tar­
dança, a Pátria ressurge: 

ACHOU LOGO A PÁTRIA 
REMÉDIO A SEU MAL. 
E A VIRGEM BENDITA 
SALVOU PORTUGAL! 

Passados 44 anos -em que Portugal 
se refez na paz e em que o Mundo se tru­
cidou na guerra -nós, portugueses, co­
nhecemos horas adversas que a inveja 
e o ódio dos inimigos da concórdia nos 
movem, ensanguentando uma das mais 
esperançosas e vastas parcelas do nosso 
Ultramar. 

Com a flor da nossa juventude, mobi­
lizam-se as forças espirituais da Nação, 
aquém e aléf!!·~ar-do Minho ao Algarve, 
às Ilhas, à Afnca, à nossa índia, a Macau 
e a Timor. Portugal inteiro, o corpo e a 
alma de seus filhos, tem os olhos, o cora­
ção e o pensamento em Angola. Temos 
as mãos erguidas para o Alto na 
mais ardente súplica. Aqui vêm dia a dia 
rome1ros aos milhares. A Cova da Iria 
é o Altar da Pátria e fulcro das nossas es­
peranças. 

Neste dia 13, ao vermos o andor da 
Senhora todo engalanado de flores bran­
cas e um ramalhete rubro aos pés da Ima­
gem, o pensamento volveu-se-nos para 
Angola, onde Portugal sangra. Mas ime­
diatamente pensámos que o monstro ver­
melho que nos inveja e persegue- o 
Comunismo, baba de Satanás a empe­
çonhar o mundo- há-de ser subjugado 
por Aquela cujo pé potente esmaga a 
sanha de Lusbel. A certeza encontra­
mo-la na própria Mensagem da Fátima:­
«Por fim o meu Imaculado Coraçao triun­
fará!» 

• • • 

flcio que na manhã do dia 13 teve solene 
inauguração, recebendo o nome de «Con­
vento da Virgem Peregrina>>. Ao acto 
presidiu o Senhor D. João Pe­
reira Venâncio, Bispo de Leiria. Além 
do Geral da Ordem a que pertence o Con­
vento inaugurado, Rev.mo P. Clemente 
de Milwaukee, estavam os Revs. Defini­
dor Geral, Comissário Provincial em Por­
tugal, Definidores do Comissariado Pro­
vincial Português, Definidores de Castela 
etc.. A dirigir um grupo de Andaluzia, 
vindo para assistir a esta inauguração, 
vimos o capuchinho Rev. P. José de Cas­
tro, Autor do Livro «As Aparições da 
Santíssima Virgem em Fátima>>. 

• • • 
Não houve alterações no programa ha­

bitual das cerimónias religiosas. A pro­
cissão de velas e a adoração nocturna 
tiveram brill10 e muita piedade. 

Ao romper de alva a Missa da Comu­
nhão Geral foi celebrada por Mons. Morei, 
o Prelado expulso pelos comunistas do 
território chinês. Na Capela das Apari­
ções celebrava pouco depois o Bispo ca­
nadiano Mons. Bonhomme. 

Às 10 horas, rezado o terço em redor 
da Capelinha, foi-se formando a procissão 
para levar Nossa Senhora para junto do 
altar exterior da Basllica, onde se celebra­
ram as cerimónias oficiais. 

Celebrou a Missa o Rev. P. Sérgio Grupo, 
acolitado pelos Revs. P. Manuel Carreira 
e P. Mauro Fancelho- todos Missio­
nários da Consolata, do Seminário das 
Missões da Fátima. 

A falta de energia eléctrica calou os al­
tifalantes. Por tal motivo o coro, cons­
tituído por alunos do Seminário Maior 
de Leiria, sob a regência do Rev. Dr. Car­
los da Silva, houve de se deslocar para a 
escadaria, actuando no socalco que segue 
ao altar. Também o sermão foi pregado 
só no final da Santa Missa, pelo Rev.mo 
Sr. Cónego José Galamba de Oliveira. 
Começou S. Rev.a por se congratular 
pelo clima de união que parece caracte­
rizar a actividade cristã dos nossos dias. 
O lema da Acção Católica e a sua orienta­
ção geral para o COR UN UM IiT ANIMA 
UNA prepararam tal cl ima entre nós. 
E por todo o orbe católico soa a palavra 
de ordem- União! - que, sendo um 
convite, é a síntese de todo o pensamento 
do Vigário de Cristo actualmente reinante. 

tre os inscritos para a Bênção havia J 8 
alemães com enfermidades diversas e de 
diferentes localidades; estavam 20 cegos 
da Corunha (Espanha); 22 tuberculosos da 
Anadia; 42 jovens surdas-mudas do Ins­
tituto Araújo Porto, do Porto, estas acom­
panhadas de suas mestras - 5 Religiosas 
Franciscanas da Imaculada Conceição. 

Depois de renovar a consagração ao, 
Imaculado Coração de Maria, o Senhor 
Bispo de Leiria desceu com a Sagrada 
Custódia para a Bênção dos Enfermos da 
ala esquerda e Moas. Morei, Arcebispo 
tit. de Eno, seguiu para a ala direita, pe­
gando às wnbelas dois peregrinos estran­
geiros, francês e alemão, respectivamente 
Srs. René Joseph, de Toulouse, e Paul 
Biebighãuser, de Paderbom. 

Ao nosso lado veio sentar-se um homem 
de meia idade, bom semblante de campo­
nês evoluldo. Dificilmente o tomariam 
por enfermo, a julgar numa primeira 
vista. Mas não tardou que o rosto se lhe 
confrangesse em rictos reveladores de in­
tenso sofrimento. 

-Sou um canceroso! -explicou. Adoe­
ci há cinco anos. Tenho a região abdo­
minal entumecida e c:Omeço a sentir to­
cadas as pernas. Passei os dois últimos 
meses na cama. Não podia sair nem tra­
balhar. Peguei-me com Nossa Senhora. 
E já achei que me deu forças para cá vir ... 

O doente, natural duma aldeia limitrofe 
da Fátima, foi há longos anos granjear 
a vida para uma região descristianizada 
do Ribatejo. Lá se estabeleceu. Lá vive. 
Teria arrefecido a sua fé, teria abandonado 
práticas religiosas... A dor desperta-o. 
«Pega-se» com Nossa Senhora, a grande 
devoção da sua terra. Tolhido nos seus 
movimentos pelo cancro já ulcerado, a 
sua oração chegou à Mãe de Deus, que lhe 
minorou as dores .. --<<Já me deu forças 
para cá vir!» - foi a sua exclamação re­
signada, quase jubilosa. 

• • • 
O Senhor D. João Pereira Venâncio 

falou com carinho aos soldados ali pre­
sentes, a quem coube a honra de conduzir, 
nas duas procissões, o andor da Rainha 
da Paz. Representavam o nosso glorioso 
Exército que no Ultramar se bate pela in­
tegridade nacional. E o venerando Pre­
lado de Leiria e Fátima rezou a Nossa 

Agradecem aos 

Senhora com os peregrinos por quantos 
estão dando o testemunho do sangue em 
defesa da Pátria. 

Pediu ainda o Senhor Bispo aos fiéis 
para o acompanharem numa prece pelos 
peregrinos vindos de longes terras, e em 
especial por Mons. More!, que todo se 
dera à conquista das a lmas na China ver­
melha, de onde finalmente o expulsaram. 
Prelado da Igreja no Oriente, o Sr. Arce­
bispo titular de Eno representa a Igreja 
do Silêncio, onde irmãos nossos são for­
çados a manter-se silenciosos, algemados 
pelo poder satânico exercido pelos comu­
nistas. 

Mons. Morei também falou aos pere­
grinos. Declarou-se profundamente edi­
ficado pelo porte dos fiéis no Santuário 
da Fátima e pela sua piedade, exuberante 
mas profunda. Ao erguer aqui o altar 
do mundo, Nossa Senhora teria querido 
pôr aquelas virtudes como exemplo aos 
fiéis de toda a cristandade que aqui vêm 
ajoelhar . 

Aos peregrinos de lingua germ!lnica 
falou o Rev. P. Davidhaimann, do ar­
cebispado de Paderborn (Alemanha). 
No final rezou em coro uma Ave Maria 
com os numerosos peregrinos alemães es­
palhados pelo recinto. 

• • • 
Algures, na França- conta-nos o Rev. 

Cónego Barthas, mostrando-nos a foto­
grafia curiosa dum abarracamento coroa­
do por uma cruz na clareira de pequeno 
bosque -um sacerdote que foi membro 
da Sociedade dos Padres Operários, hoje 
submetido às determinações da Santa Sé, 
toma-se um apóstolo apaixonado da Men­
sagem da Fátima. Fixa-se num bosque 
isolado onde o procuram diversos ho­
mens das lides agrárias. Constroem uma 
capela. Daquele centro irradia um apos­
tolado intenso. Durante o dia os homens 
entregam-se aos trabalhos duros do seu 
ofício. O Padre fica. Junto à capela passa 
uma artéria movimentada que serve a 
região praieira e termal do meio-dia fran­
cês. Há grandes letreiros pelas árvores, a 
dizer aos veraneantes: DETENDE-VOS! 
FÁTIMA É AQUI! Anexo à capela 
rústica há um salão para confer!noias. 
Essa gente mundana escuta ali a palavra 
de Deus. 

Novos tempos! Novas formas de apos­
tolado! Para atingir os filhos errantes 
da Casa Paterna, S. Paulo faria alao do 
semelhante, se vivesse nos dias de hoje. 

MI RIAM 

Servos de Deus 
Numerosos foram os peregrinos que 

vieram de além fronteiras ajoelhar na Cova 
da Iria neste 13. O Dr. Hegener, da 
Agência «Viator-Reisen», de Dortmund 
(Alemanha), desde 1950 traz peregrina­
ções à Fátima; conduziu agora a 50.a 
-um grupo de 244 peregrinos, sendo 10 
sacerdotes, a que os Revs. Missionários 
do Verbo Divino prestaram toda a assis­
tência. O grupo chegou cm 8 de Junho 
e partiu no dia 15. 

O pregador, que falara também na 
adoração geral da vigllia, citou uma pa­
lavra de Nossa Senhora:- «Não ofen­
dam mais a Deus Nosso Senhor, que já 
está muito ofendido!» E invectivon:­
«Até quando teremos os ouvidos cerra­
dos a este apelo angustioso da nossa Mãe 
do Céu, sem acudir a esses pródigos que 
andam desencaminhados da casa paterna, 
nas sendas longas da perdição?!. .. » 

Francisco e Jacinta Marto 

De França registámos a presença de 
duas peregrinações:- uma de Alençon, 
dirigida pelo Rev. P. Lecocq, e outra de 
«Amigos do Instituto Católico de Tou­
louse», a que presidia o Director desse 
centro universitário, Rev. P. Rives, e 
em que se encorporou o Rev.mo Cónego 
Banhas, fundador de «Fátima-Editions» 
de Toulouse e autor de valiosas obras 
sobre Fátima, cujo rigor histórico e pro­
fundidade de doutrina as impõem à con­
sideração do mundo inteiro, a que têm 
levado o conhecimento das maravilhosas 
aparições da Cov~ da Iria. 

Havia grupos organizados da Bélgica 
e da Inglaterra e numerosíssimos pere­
grinos vindos de 04tras nações da Europa, 
da América e da Asia, como Mons. Luís 
Morei, Arcebispo titular de Eno, expulso 
da China pelos comunistas e hoje resi­
dente na Bélgica; Mons. José Bonhom­
me, Bispo titular de Tulana, no Canadá, 
etc .. 

Importa registar um acontecimento que 
trouxe à Fátima neste dia notáveis mem­
bros da Ordem dos Capuchinhos. A 
uns 200 metros do local das aparições foi 
recentemente construido um vasto edi-

Lembrou seguidamente o facto de me­
tade da população portuguesa (Metró­
pole e Ultramar), metade dos irmãos nos­
sos, não pertencerem à Igreja Católica, 
por que não têm quem lhes pregue o Evan­
gelho e lhes leve a palavra de Deus. E é 
vontade da Mãe do Céu ver-nos a todos 
seguir o Divino Mestre. Como em Caná, 
Maria manda-nos a seu Filho. Tami>Çm 
aqui! «Na Cova da Iria Nossa Senhora 
esconde-se! A gente não sabe se o San­
tuário da Fátima é mais um Santuário 
Mariano se um Santuário Eucarístico!» 
-afirmou S. Rev.ma. 

• • 
Os enfermos sempre foram objecto 

de especial solicitude e carinho nas pere­
grinações da Fátima. E agora, em cada 
peregrinação mensal, vêmo-los transpor­
tados nos seus carrinhos ou macas, em 
filas, à frente do andor de Nossa Senhora, 
conduzidos por Servi tas - cavalheiros e 
senhoras de elevada condição social, mui­
tos deles, que ali vivem o ideal de «servir». 

Consultámos os regis~os do Posto Mé­
dico onde foram inscritos para a Bênção 
ind ividual 212 enfermos. No Hospital 
tinham sido tratadas, na véspera, 256 pes­
soas que chegaram com os pés esfacela­
dos por longos percursos do marcha. En-

l\laria da Conceição Ferreira, S. Bento, Açores, 
20$00. 

Zulmira da Conceição, Faial, Açores, 10$00. 
Aniceto António Gonçalves, Braeança, 20$00. 
Joana Can1õcs B. Ferreira, 20$00. 
Angelina Teodoro, Pont3 Deleada, Açores, 5$00. 
P. Alberto Rodrigues Martins, Ponte do Lima, 14$00. 
Anónima do Recife, Brasil, 100 Crzs. 
Alfredo Teodoro da Ponte Lira, Funchal, Madeira, 

S0$00. ' 
Clotilde de Carvalho Tomé Vieira, Lioboa, 20$00. 
Maria Vitória Rosa, Grândola, 10$00. 
Maria da Conceição Durão, Lourenço Marques, 

50$00. 
Carolina Mendes Mimoso, Porto, 20$00. 
Francisc:~ da Cunha Sottomayor, Mon~o, 50$00. 
Jólia Canalho, Ribeirinha, Açores, 20$00. 
Maria da Silva Brum, Santa Bárbar:~, 20$00. 
Elvira Martins Moreira, Barcelos, 40$00. 
Rosa de Jesus Fureira, Coimbra, 20$00. 
Anlónio da Cunha Simões, Porto, 20$00. 
Mário da Conceição Osório, Guirrmrles, 20$00. 
Maria do Lourdes Lopes, Castelo de Vide, S0$00. 
Anónimo de Arganil, 5$00. 
Maria José Martins, Seixu, 40$00. 
Manuel Domingues, Seixas, 20$00. 
Maria Jólia, S. Mieuel, Açores, 30$00. 
Orlando Pinto Cerveira, Cinfães, 20$00. 
Lulsa Pioto Azeredo, 15$00. 
Domingos Mendes Pereira, Guimarães. 40$00. 
Arru\lia Morais de Mendonça, Monsanto, 20$00. 
Gracinda Forte, 70$00. 
Anónimos, 520$00. 
Ana do Sousa Leito, GueifAeo, Maia, 30$00. 
Maria da Concl'içiio Gonçalves, 50$00. 
Maria dos Santos P. Douradinha, Grândola, 70$00. 
Anónimo de Chaves, 30$00. 
Manuel da Silva, Monção, 20$00. 
Maria Margarida de A., Vila do BispO, .C0$00. 
Manuel José Esteves Ramalheira, Monçio, 8$00. 
Elisa do Oliveira, Coi.mbrões, 20$00. 
Maria Dda Cabr31 Franco, Vila do Nordeste, AçcrM, 

25$00. 
Maria Coelho, Lobito, 20$00. 
Olea Nunes Pereira, Santa Cr112:, Madeira, 20$00, 
P. Jolé Aparlcio da Silva, Recife, Brasil. 
BeatTi>l Heleda de Barroa Lima, Mata, '0$00. 
Teresa Ribeiro, Pedteao, Gaia, 20$00. 

Celestina da Piedade Guimarães. 
Douro, 20$00. 

Naeeoolo de 

Belmira Jólia de Sousa Machado, Porto, S$80. 
Francelina de Canalbo Mauricio, Leiria, 20$00. 
Anónima do Funchal, Madeira, 125$00. 
Glória Amaral do Nascimento, Gou•eia, tOSto. 
Cândida Charco, Porto, S$00. 
Inês dos Anjos Vaz de Brito, Viana do Castelo. 40$00 
Noémia Correia, Odemira. 
Anónima da V4rzca de Meroge, 20$00. 
Maria Auunçiio Rodrigues, Paól do Mar, 50$00. 
Glória Leite Ribeiro, Cabeceiras de Baste, 100$00 
Madale.na Ema Santo•, Li•boa, 40$00. 
Maria da Purificação Soares Góis, Auire. 20$00. 
Aaostinho do Nascimento Santos, Viana do Castela, 

20$00. 
C. João Nues CorTei a, tvora. 20$00. 
Arminda Coutinho No•ais, Marco do Cananz• 

20$00. 
Carolina Cabral, Mirandela, 20$00. 
Maria Odete, Laaoa. 
Ana Valadares, Monforte da Beira, lOSAHI. 
Allrio da Costa Faria, Vila do Conde, 10500. 
Maria da Conceição R., Vila do Conde, 10$041. 
Olimpia de Jesus C. R .. Vila do Conde, 10$00. 
Maria Laje, Loi•o•, Vidago, 20$00. 
Maria de Sousa Martins André, Sobrado, 2&$00. 
Maria Rufina da Conceição, Vila Real de Saate 

António, 20$00. 
Hermlnia Fernandes, Vila No•a da Baronia, 10$041. 
Maria das Doree P. Silveira Ramirea, Torrlo. 
Albertina Feruandet Coelbo, Mouronho, 25$00. 
Beatriz Lima Fieueiredo, Vila do Porto, Açor .. 

20$00. 
Ana Rosa, C..põeo, Lame~:o, 100$00. 
Maria Cindida da Co1Ul, Cepõe.<. Lamoco. 
lnb Gomes Taipa, Freanmnde, 'I 0$00. 
Rosa Rodrigues, Porto, 50$00. 
Henriqueta Correia Monlelro, Porto. 50$00. 
CAndida Chaves, Porto, 10$00. 
Amália Pires, Faro, 20$00. 
Manuel Mota, Barcelo•. 20$00. 
Mar~:arida do Josus Ma11albiH. V. N. do Gala. 

100$00. 
Maria Constantina Pereira, V. N. do Gaia, 20$00 
Belmiro Martins Etteyes, Sarraziu, Condeixa, 5$00. 
Maria Ferttira Lucaa, Serzeda, Gaia, 50Satl. 
Maria EruotiDa Azando AlexandriDo, Vil .. , 50$00. 
a ... Maria de J•Ut, Matoliallol, 20$00. 



Graças de Nossa 
Senhora de Fátima 
Guilherme da Encarnação (Sanhoa­

ne, Mogadouro), durante mais de dois 
meses teve um seu filho de 12 anos 
com ~~ques apopléticos. Experimen­
tou vanos remédios mas sem resulta­
do, pois os ataques ~ada vez eram mais 
frequentes e mais violentos. O pobre 
pai voltou-se então para Nossa Se­
nhora da Fátima, a quem fez algumas 
promessas. Desde esse momento nun­
ca mais os ataques apoquentaram o 
filho, e já passaram alguns anos. 

Júlia da Conceição (Santiago da 
Guarda, Ansião), em longo relato, 
confirmado pelo seu Rev. Pároco, diz 
como hã anos lhe apareceu uma nas­
cida n.a perna esquerda, a qual lhe 
Impedia os movimentos. Recor­
reu à medicina e sujeitou-se a todos 
os tr~~entos. Depois de operada nos 
Hosp1tats da Universidade de Coim­
bra, mandaram-na para o Hospital de 
Santa Marta, em Lisboa. Aqui, veri­
ficada a inutilidade dos tratamentos, 
quiseram amputar-lhe a perna, o 
únic? meio, diziam, de lhe prolongar 
a Vlda por mais algum tempo. A 
doente recusou-se à operação e assim 
continuou por alguns anos, mal po­
dend~ andar. Até que tendo vindo 
à Fátima numa peregrinação, enco­
mendou-se a Nossa Senhora e pediu­
-Lhe que a curasse, o que finalmente 
se verificou, após tantos anos de tra­
tamentos inúteis e de sofrimentos. 
Com a publicação da graça na «Voz 
da Fátima», acaba de cumprir as pro­
messas que fizera. 

Agradecem e Nossa Senhora 
GRAÇAS NÃO ESPE~CADAS 

Rita da Glória Amarnl, Faial, Açores. 
Manuel de O liveira, Alqucidão, V. N. de Ourém. 
Maria da Conceição Mamede da Fonseca, Portaleere . 
Gu!lb.ermin:> da C. Silva Ferreira, Campo Maior. 
Cns~ona Dou Correia, Espinho. 
Mo.roa Leopoldina Melo Santos, Ponta Del~:ada . 
Laura Lopes Silva, Montemor-o-Novo. 
Maria Albertina Amorim da Graça, Moura. 
Amenaido de Vilasboas Pereira Esposende. 
Carlinda R~is Pires do Sousa: Eeposcnde. 
habel. Mano Dinis Mouro, Praia da Vitória. 
Ang~hna Gomes Pereira, Esposende. 
1\lana ~o Rooário Lopes, Out~iro da Vjrzea. 
C. Meora de Morais Ponte de Sor. 
Maria de Jesus, Arc~zelo Ponte de Lima 
Maria Borges, Montemor:o.Novo. 
Braoco l'>fonteiro. 

CURAS 

Ludo~nn Dourado Mirooda, PóYoa do Vartim. 
CKiha da l'>Iota Oliveira. 
Vii'J:!nia Rosa da Lu7 Guelfeo. 
C";simi~o de Araújo, QuinteiR, Celorico de Basto. 
Moquehna Adeloide Correia de Brito. 
Mar!n do .Céu de ,Jesus Gonçahet, Torroselos. 
Maroa Moguel Silveira Rodrieues, Fajã Redondo, 

S. Jore~. Açores. 
Augusto da Costa e Silva, S. Martinho de Boueado. 
Luba Mo.ria Ramos Monteiro, Fajozea, Vila do 

Coo do. 
lllanucl de Brito, S. Teotónio, Odemira. 
Ana da Conceição Nevf!S, Avaoca. 
Joaquim Ant6nio de Almeida Lima, Leiria. 
1\lnria do Rosário Martins Mendonça, Paro. 
Albertino de Souso, Covclas. 
Jo.so! ~ta ria Rodrigues, Lomar, Braga. 
~hlároo Marrucho, Seixas do Minho. 
Mario. Custódia Furtado, Mantei~ns. 
Ant6mo da Costa, Lamosa, Scin. 
Narcisa da Cruz Pereira, Remelbe, Barcelos. 
José Frnncisco, Lobazes, Miranda do Cono. 
Madalena Nunes Ribeiro, Porto. 
Mario Hoaória de Conalbo, Belo Horizonte, Brasil. 
Amo!l.ia Viana Bandeira, Belo Horizonte, Brasil. 
Graconda Rosa Teixeira. Dóbeda, Chaves. 
Maria da Silva, Monchique. 
Maria Adelaide de Azevedo Paleio, Barcelos. 
José Fcro!Uides Pessoa, Coimbra. 
Maria doo Santos N. da Cunbo Atevedo, Lisboa. 
Maria Edite Pereira, Parada. 
Uma paroquiana da freeuesin do Torrão. 

OPERAÇ0ESEVITADASOUBEMSUCEDIDAS 

Maria Gonçalves, Porto. 
Luis de Oliveira, Lordelo, Paredu. 
J osé Moisés Baptilta de Barros. Sabrosa, Paredco. 
Eullili.a Soares de Medeiros. Bermudas. 
NorMrto Faria Pereira, Feteira, Foinl. Açores. 
Américo GalYão Santos, Ga'fiao. 
Chdida doo Santos Teloa Pereira, Castelo No•o. 
Munuel Morai• da Costa, S. Coome do Vale. 
Palmira f\ofart ins Pereira, Aauiar. 

GRAÇA DE CONVERSÃO 

Uma jaci"a da Moidos, Arouca. 

APROV AÇ0ES EM EXAMES 

lida CAodido Reis de Soasa Costa Cabrita, Quinta 
do Carmo. 

Maria da Conceição Fraga Henriques, Puo Fri4i•, 
Amo.rante. 

G racinda Rosa Teixeira, Bóbeda. Cba"'· 
Muia Rosa Pusinbas. Cuba. 

VOZ DA FÁ TIM" 

Peregrlnaçio da Diocese 
de Coimbra 

Durante quatro anos uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima percorreu to­
das as freguesias da Diocese de Coimbra. 
Durante essa peregrinação uma chuva de 
graças e de bênçãos desceu sobre as almas. 
Para as agradecer, o Senhor D. Ernesto 
Sena de Oliveira organizou uma grandiosa 
peregrinação que se cfecwou nos dias 9 e 1 O 
de Junho. 

Para cima de J 5.000 pessoas represen­
taram todas as paróquias. Vieram os 
Párocos, num total de mais de cem sacer­
dotes, Cónegos do Cabido, Irmandades com 
estandartes, organismos da Acção Católica 
etc.. Alguns peregrinos vieram a pé de 
longas distâncias, outros vieram em com­
boios especiais e a maior parte em camio­
netas. 

A primeira cerimónia foi o desfile até 
à Capela das Aparições. O Senhor D. Ma­
nuel de Jesus Pereira, Bispo -Auxiliar, 
dirigiu uma saudação a Nossa Senhora, 
implorando da sua omnipotência suplicame 
uma protecçllo especial para a diocese de 
Coimbra, a paz na nossa terra, especial­
mente em Angola. Afirmou ser a peregri­
nação uma confirmação das promessas fei­
tas da reza do terço em família todos os 
dias, e de súp/t'ca pela convers(1o dos pe­
cadores. 

O Senhor Arcebispo celebrou Missa em 
seguida e mais tarde houve uma procissão 
de velas e hora santa, precedida de via-sacra. 

Durante toda a twite realizaram-se tur­
nos de adoração para todos os Arcipresta­
dos de Coimbra. 

Na Missa de comunhão geral, celebrada 
pelo Senhor D. Manuel de Jesus Ferreira, 
distribuíram-se muitos milhares de comu­
nhões, e à Missa de pontifical celebrada 
pelo Senhor D. Ernesto assistiram os 
Cónegos co Cabido, o Governador Civil 

. de Coimbra, Eng.0 Horácio de Moura, e o 
vice-presidente da Ctlmara daquela cidade, 
Eng.0 Aratíjo Vieira. 

O Prelado de Coimbra recitou a consa­
gração da sua Diocese a Nossa Senhora 
da Fátima e dirigiu aos seus diocesanos 
palavras de incitamento para o integral 
cumprimento da Mensagem de Nossa Se­
nhora. 

As cerimónias terminaram com uma g•an­
diosa procirsão com a imagem de Nossa 
Senhora para a Capela das Aparições. 

Peregrinação da Ãrquicon­
fraria do Perpétuo Socorro 

A exemplo dos anos anterlores, os Padrrs 
Redentoristas promoveram mais uma pere­
grinação dos membros da Arquiconfraria 
de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
largamente espalhada no Norte do País. 
Tomaram parte nesta peregrinação para 
cima de dez mil pessoas. 

As intenções da peregrinação eram pe­
dir a Nossa Senhora da Fátima a paz para 
o mundo, para Portugal e para as famllias. 

Como penitência todos os peregrinos 
fizeram a pé a disttlncia ele 3 quilómetros 
antes da chegada ao Santuário e, durante 
este percurso, fez-se o exerclcio da via-sacra 
com meditações apropriadas. 

Tiveram procissão de velas e procissão 
com a imagem de Nossa Senhora. A Mis­
sa solene celebrou-a o Rev. P . Nicolau 
Esteves, vice-provincia/ dos Redentoristas. 

Alguns doentes, que se incorporaram 
na procissão, receberam a bênçilo do San­
t íssimo Sacramento. As cerimónias ter­
minaram com a procissão da imagem para 
a Capela das Aparições. 

AUXILIO EM · GRANDES AFLIÇ0ES 

Ar~:entina Moni~ Soarea, Caslreira, S4tilo. 
Maria Borees Simõea, Porto Martin•. Acor~s. 
Maria Au~ruata Pereira da Sil•a, S. Pedro da Rai· 

monda. 
Á~:t~eda Esco•nl Fretes, Barrancos. 
Maria Gomea, OrtiguC!ira de Seia. 
Francisco Macedo Barroso, Faiôes, Ch&Yea. 
Loola da M eoezea Faaundes, Lajoa, Açores. 
Maria Francisca Soares, Murtosa. 
Claadino RAimundo, Santo André, Va~oa. 
Fraacioco Albaao SAmpaio, Coucieiro, Vila Verde. 
Hellriqne No~:ueira. Piieo, Cin11N. 
Maria José Gaspar Alp..Uiaba, Santa Kulilia. 
Ar-Hiaa Uaia, Crualn, S. Paala, Brasil. 

Peregrinações Várias 
Nestes últ.imos tempos, sobretudo aos domingos, têm aumentado consideràvelmente 

a.s peregrinações vindas ao Santiário de Nosssa Senhora da Fátima, aunento que se mani· 
festa não só em número, mas também, e é o principal, em espfrito de oração e penitência, 
de reparação e súplica. Nota-se agora mais a ausência dos que vinham como simple! 
turistas c sabe Deus com que disposições. Ouvem-se cânticos e rezas quase sem interrup­
ção, na Capelinha das Aparições, na Basilica, nos altares da Colunata. Por vezes dois 
e mais grupos, em locais diferentes, tomam parte na Santa Missa, fazem procissões, horas 
santas, vias-sacras, etc.. A capela do L'luspercne á agora mais frequentada por devotos 
adoradores. 

Integradas no verdadeiro espfrito da Mensagem e para pedir a Nossa Senhora a paz 
em Portugal de aquém e além-Mar, têm vindo peregrinações de diversas freguesias, de 
colégios, associações, etc.. Mencionamos as seguintes de que tivemos conhecimento: 

- De freguesias dos arciprestados de V. N. de Famalicão e de Guimarães, com 1.500 
peregrinos. 

- Oitenta e cinco seminaristas do Seminário Maior de Leiria, com alguns dos seus 
Superiores e Prefeitos, que fizeram a viagem a pé. 

- Da freguesia de Alcobertas vieram 158 pessoas também a pé, acompanhadas do 
seu Pároco. 

-Peregrinação de Jdanha-a-Nova, a caminho de Lisboa, com uma imagem de Nossa 
Senhora do AJmurtão, muito venerada naquela vila arraiana e em toda a Beira-Baixa. 

- O Dr. Donatello Grieco, novo ministro conselheiro da Embaixada do Brasil, que 
veio a pé desde Lisboa, na companhia de dois filhos e do seu amigo Dr. Nicolau Finnino. 

-Peregrinações paroquiais, todas dirigidas pelo respectivo Pároco, da Barquinha. 
Gondemaria (a pé), Ajuda (Lisboa), Oiã. 

-Mais de 1.500 criadas, da O. P. F. C., estiveram no Santuário a pedir a paz para 
Portugal. Dirigiu as cerimónias o director e fundador da Obra, Mons. Brás, e celebrou 
Missa solenizada o Senhor Arcebispo de Mitilene. 

- Setecentos peregrinos de Calvão vieram também à Cova da Iria, tendo ha\·ido 
Missa celebrada pelo mesmo Senhor Arcebispo de Mitilene, seu conterrâneo, e procissão 
de velas. 

-Nos dias 10 c 11 de Junho, vieram 800 mineiros e suas respectivas famllias, das 
minas de volfrâmio da Panasqueira. Nas cerimónias os mineiros apresentaram-se com 
o seu fato de trabalho e respectivos utensí1ios. Foi sobretudo interessante a procissão de 
velas, feita com os gasómetros acesos. O Senhor Bispo da Guarda presidiu à hora santa 
e celebrou a Missa. 

- No dia 18 estiveram SOO crianças da catequese de Torres Novas, às quais se junta· 
ram 150 de Alferrarede. Todas receberam aqui a Sagrada Comunhão. 

- No mesmo dia, um grupo de 80 peregrinos de Valada do Ribatejo. 
- Cento e quarenta membros da colónia inglesa do nosso pafs tomaram parte na 22. • 

peregrinação anual ao Santuário da Fátima. Entre os peregrinos contava-se Mons. J. Sulli· 
van, Presidente ao Colégio dos lnglozinhos, em Lisboa. Presidiu às cerimónias o P.• 
Domingos Clarkson, O. P., da igreja do Corpo Santo, também na capital. 

- Promovida pela Associação dos Marinheiros Católicos, efectuou-se a 24 e 25 
a oitava peregrinação da Familia Naval, composta de 300 pessoas. A peregrinação 
deste ano teve a intenção especial de pedir a Nossa Senhora a paz na nossa Terra, 
especialmente em Angola. 

- No~ mesmos dias, mais de SOO pessoas tomaram parte nas peregrinações das 
freguesias do Beato e S. Vicente de Fora, de Lisboa. As cerimónias presidiram os 
Párocos destas duas freguesias. Depois da procissão com a imagem de Nossa Senhora 
pelo recinto, todos os peregrinos renovaram a sua consagração ao Imaculado Coração 
de Maria. 

-Durante a semana de 19 a 25, numerosos grupos de peregrinos estiveram 
no Santuário a pedir a Nossa Senhora a conversão dos pecadores e a paz. 

Tanto à volta da Capela das Aparições, como nos Valinbos e Loca do Cabeço, se 
verifica um grande movimento de penitência e de preces a Nossa Senhora. 

- Estiveram 300 operários e empregados da firma Silva Marta, do Porto, sob a 
presidência do Rev .... Dom Abade de Singeverga; as freguesias do Lumiar, Lisboa, de 
Alfarrarede, de S. Mamede, Leiria, e as catequeses da Penha de França, Lisboa, e da 
freguesia de Santa Iria, de Santarém. 

Retiros da Acção Católica 
Na semana de 18 a 26 de Junho , houve 

nns duns Casas dos Retiros, diversos turnos 
de exercfcios espirituais para eltmentos da 
Acção Católica de Leiria. 

O primeiro foi para adolescentes da 
JA CF. e nele tomaram parte 47 meninas 
de diversas freguesias da Diocese. 

A LACF. promoveu também um retiro 
para 35 dirigentes e militantes. Houve ainda 
outro para dirigentes e militantes da J A CF. 
com a presença de 40 raparigas. 

Retiro do 
Episcopado Português 

Principiou no dia 25 e ttrminou no dia 
3 de Julho o retiro espiritual anual do Ve-
nerando Episcopado Português, sendo con­
f erente o Rev. P. Manuel Vieira Pinto, Di­
rector do Movimento para um Mundo Me­
lhor no nosso Pais. No fim do retiro 
houve a habitual reunião anual. 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
~ S M O (6 A. S recebida~ pelo Senhor Bispo de Leiria, para 

a fundação, na Fátima, dum Mosteiro do Coração Agonizante de Jesus: 
J oão Ferreira de Almeida, CAmara, Vouzela, 50$00. Anónimo, Lisboa, 20$00. Maria do aa Mo,. 

toiro, Chaves, 100$00. Ao6nimo, 60$00. Maria Isabel de Mello, Middleboro, E. U. A., 142$70. Maria 
dos SacrArioa CaiYArios da Diocese de Lamego, 20$00. Anónima do Porto, 20$00. Anónimo do1 Açores, 
50$00. Maria Amélia Soares de Albergaria Nunes da Ponte, Foz do Douro, 50$00. Maria da Conceiçio 
Leiria Tourinho, Bala, Brasil, 125$00. Anónima, dos arredores de Porto de Mós, 50$00. Maria da Con· 
ceição Mendonça Pores Cancela, Lisboa, 50$00. Maria Maraarida Vargas, Horta, Faial, Açores, 100$00. 
Uma Senhora do Luanda, por intermédio do Dr. Candel:iria, 200$00. Horácio da Siha Azuedo, S. Tiaco, 
Vila Nova da Famaliâo, 20$00. Conceição RAmos Fernandes. Funchal, 100$00. P. Dartb. Eitenlobr, 
Dilieeu, Alemanha, 602$50. Maria do Jesns Rodriaues, Coimbra, 50$00. Joaquim Rodriguea e Espoaa, 
Porto, 10$00. Maria Isabol de Mello, Middleboro, E. U. A., 573$20. Laureano Domlapo. Almonte 
(HuciY&, Espanha), 25$00. Mo.ria dei Carmea Sinebez, Palomarea (Almeri.a, Es!tanba), 12$50. J ... ta 
López dei Dar rio, Comillaa (Santander, Elpanba), 12$50. Mui a Lu!sa A~ruado, Toledo (Eopanba), 50$00. 
Jeau• Ramos Cuellar, Méxieo,18$60. Anónima do Porto, 40$00. Maria doe Santos Araújo, Liaboa, 500$10. 
Serafina Soares Nunes, Oakland, E. U. A., 1.433$50. Matilde Garcia, Villanueu de la Serma (Badajoz. 
Eapanba), 12$50. Pascoal Crespo, Benisa (Alicante, Espanha), 7$50. Anónima da Benioa (Alicante, F..s· 
panha), 5$00. No6 Soares, Galt (Ontjrio, Canadá), 57$00. P. Domingos da Sil•a e Pillho, Bonbeiro, 
20$00. Anónima, 20$00. Cristina Monteiro Valadilo, S. Miauel, Açorea, 10$00. P . Lúcio M arçal, Anla· 
dou, 300$00. Maria da Conce.içào, Funchal, Madeira, 30$00. Maria SerTiio, Funchal, 20$00. Maria Com. 
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VOZ DA FÁTIMA 

Homilia do Senhor cardeal Tráglia 
(CONCLUSÃO) 

4 Vevvçãv 

av lmaculadv Cvraçãv 

A pequena Jacinta, no leito da morte, 
dirigia à Lúcia as seguintes pala nas: 
~<O CoraÇtio de Jesus quer que com o Seu 
Coração seja lencrado o Coração Ima­
culado de Maria». Se eu pudesse pôr 
no coração de toda a gente o fogo que sinto 
cá dentro, e que me faz gostar tanto dos 
Corações de J~us c de Maria!» 

Nossa Senhora aparece aos três pequenos 
e pede com insistência a reparação, isto 
é, que se façam sacriflcios, única moeda 
para salvar tantas almas que de contrário 
cairiam no lnfemo. 

Os três videntes deram um exemplo 
admirável de como devemos aceitar os 
sacri([clos pela salvação das almas, com 
o dlminoir a comida distribuindo-a depois 
pelos pobres, com o abster-se de beber em 
dias de calor, com o privar-se de qualquer 
coisa agradável embora fizesse parte da 
parca merenda. Chegaram até a cingir-se 
de um clUcio para fazer penitência. Quando 
doentes, sentiam-se contentes em oferecer 
u iuas dores. 

()raçãv 

Nossa Senhora recomendou muitas vezes 
aos pastorinbos a recitação do rosário: 
'<Rezai o terço com devoção para alcançar 
a Pu para o Mundo». E a 13 de Outubro 
de 1917 revelou o seu nome: «Eu 100 a 
Ralnba do Rosário>>. 

A consagração foi objecto de um l.n.sis­
tente pedido. 

A coosagração é a doação e entrega total 
de nós mesmos à nossa Mãe para vivermos 
a vida com a perfeição que Jesus quer de 
nós. 

Nossa Senhora perguntou aos três pe· 
quenos: «Quereis realizar os meus pe· 
didos?» 

A Imediata resposta daqueles inocentes 
corações foi: «Sim! Queremos!» Também 
8 nós dirige a Virgem a sua carinhosa per­
gunta: «Quereis?))- Não podemos ficar 
Indiferentes. 

Nesta hora decisiva da história, como o 
reino do mal se serve de todos os meios e 
empenha todas as suas forças para des­
truir a fé, a moral e o reino de Deus, assim 
também os filhos da luz, os filhos de Deus, 
devem pôr tudo e pôr-se a si mesmos ao 
serviço da sua defesa. 

Não pode haver neutros ou indecisos 
nesta luta: precisamos dum catolicismo 
Iluminado por uma fé ardente, por preceitos, 
sentimentos e obras, em particular e em 
público. 

Todos nós devemos adoptar o lema aqui 
proposto pela generosa juventude católica 
portuguesa: «Católicos cem por cento». 

Virgem Santissima, ouvi as nossas sú­
plicas e abençoai as nossas resoluções. 

Abençoai a Igreja na pessoa do seu cbefe 
•lsivel, o Sumo Pontlfice, c1ue eloquente­
mente exaltou aqui a vossa grandeza e 
glorificou a vossa Bondade. 

Com o Papa abençoai os Bispos de todo 
o mundo que vão ser convocados para o 
Concilio Universal. Protegei os trabalhos 

Pétalas de Rosa pela 
Paz em Portugal 

Durallle o mês de ,\laio, os alunos de 
duas escola:. do concelho de Táhua, com as 
:.uas professoras, resolveram rezar diària­
mente o terço e fazer sacriflcios pela paz 
em Portugal Todos os dias as crianças 
depunham no altar armado na escola, em 
honra de Nossa Senhora. tu11tas pétalas de 
rosas quantos os sacriflcios feitos. No 
fim do mês de A.faio gravaram em velas o nú­
mero de pétalas recolhidas e, na impossi­
bl/idad de vir à Fátima trazê-las, en~iaram· 
-nas ao Reitor do Santuário para serem 
queimodas diante da itluJgem de Nos:.a Se­
nhora. Belo exemplo a seguir por todas 
as criançaJ de Porwgal. 

do Concilio, objecto de preocupações, 
cuidados e ardentes votos do Papa. 

Entre os Bispos, abençoai os Anjos dlu 
Igrejas da Nação Portuguesa, com os seus 
ilustres Cardeais. 

Dai ainda uma outra prova da Vossa 
benevolência para com a nobilissima oaçilo 
portuguesa. Vós prometestes a paz a· 
quem ouvisse os vossos conselhos. E 01 
fiéis de Portugal têm dado a todos, oe 
decurso dos séculos Dll1S sobretudo ap6 
as vossas aparições, um exemplo de fer·t 
vorosa c fiel docilidade aos vossos apeloe 

Conservai em paz os vossos predilecto 
filhos de Portugal, pela prudência dos seDJ 
governantes. 

Olhai com particular benevolência 
Chefe da Nação. 

Fazei terminar as suas ânsias oestes diaa 
de tribulação e de angústia para as terru 
do Ultramar, às quais os Portugueses le-
varam a civilização cristã, 
com o seu trabalho e com o seu 
sangue, e ganhando assim o d 
gratidão dos povos desta forma beneficiadoe. 

Senhora do Rosário, que, descida do 
Céu à terra de Santa Maria nesta 
montanha da Fátima, primeiro 
vós as almas e depois fostes como •w:~""J':...rYli..~,. .. 
nária de Deus através de todas as nações, 
batendo a todas as portas o entrando em~~~~ü! 
todos os lares, dai a todot, com as vossas 
brancas pombas, a paz de Cristo que é 
justiça, liberdade e honra para todos. 
Que o vosso Coração Imaculado trinofe 
-Coração de Rainha, de Advogada, mas 
sobretudo Coração de MÃE. 

Dia 13 de Maio. Sua Eminência o Senhor Cardeal Tráglla começa 8 descer 
a escadaria da Basllica, levando Nosso Senhor Sacramentado 

na custódia, para dar com ela a Bênçllo aos doentes. 

Em último plano, segura a umbela o Senhor Ministro do Interior. 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++• 

PASTORAL COLECTIVA 
DOS PRELADOS 

7. Com maternal solicitude, a Mãe 
da Divina graça ensinou em Fátima 
às humildes criancinhas o meio de re­
formar o mundo, trazendo-llie a paz. 
Este meio é, além da reforma cristã 
da vida, a oração. O cristão é filho de 
Deus, sabe que o seu apelo comove 
o coração do Pai eterno, e é o Pai do 
Céu que tece a história. Com Ele, 
o cristão pode tudo. 

ccRezem o terço todos os dias para 
alcançarem a paz para o mundo e o 
fim da guerra», recomendou logo na 
primeira aparição. E repetiu a re­
comendação com a mesma promessa 
da paz na terceira, acrescentando que 
ccs6 Ele poderia valer ao mundo». 
Insiste na quinta aparição que conti­
nuem a rezar o terço «para alcançarem 
o fim da guerra». 

8. O crítico a que não alumie o 
Espírito julgará as palavras de Nossa 
Senhora pobres de sentido e de con­
sequências ; mas elas são de um alcance 
e de uma eficácia universais. ilus­
tram concretamente, no que se poderia 
chamar a catequese dos três pastori­
nhos, a teologia da história contempo­
rânea, ou até simplesmente a teologia 
da história humana. Resumem-se as 
recomendações de Nossa Senhora, ou 
«pedidos» como Ela própria disse, 
à oração fervorosa e constante (em todas 
as seis aparições Nossa Senhora pediu 
que rezassem o terço todos os dias) e à 
emenda cristã da vida, o que equivale 
a dizer, cumprimento da lei de Deus 
e da Igreja, ou, por outras palavras, a 
viver na graça de Deus. Isto, porém, 
não pode fazer-se sem mortificação 
das paixões, conversão sincera para 
Deus, desarraigar de todo o afecto 
ao pecado, sacrifício, penitência, cruz. 
O cristão, para viver na graça de Deus, 
torá de ser de algum modo mártir; 
terá do trazer no seu espírito e na sua 
carne a cruz do dever de estado e da 
observância da Lei de Deus. 

A lição de Fátima ilustra toda a visão 
cristã da história, contra o materialis­
mo, ou o simples naturalismo, que jul­
gam poder prescindir de Deus na cons­
trução dum Mundo verdadeiramente, 

PORTUGUESES 
plenamente humano. Deus criador e 
redentor do homem está no principio 
e no fim da história da humanidade. 
Sem Ele a história não terá sentido, e 
nenhuma constituição terá fundamento 
e o homem não vencerá jamais o mal 
e a morte. 

Nosso Senhor Jesus Cristo é a chave 
que revela o sentido da história do ho­
mem, e a salva. E este sentido é : a 
glória de Deus e a salvação do homem. 
Para este fim supremo, conduz miste­
riosamente os acontecimentos. O se­
nhor da história é só Ele. 

9. Mas em Fátima Nossa Senhora 
não se limitou a lembrar a observân­
cia da Lei de Deus e a prática da ora­
ção como caminho de salvação, para 
os individuos e para as nações. 

A sua Mensagem é penhor de es­
perança para o mundo. Nossa Se­
nhora prometeu o triunfo final do seu 
Imaculado Coração. 

«Se fizerem o que Eu vos disser, sal­
var-se-ão muitas almas e terão paz», 
assegurou na terceira aparição. E, 
pouco depois, mais expressamente, 
acrescenta: «Se atenderem aos meus 
pedidos, a Rússia converter-so-á ... 
Por fim o meu Imaculado Coração triun­
fará». 

Trouxe-A a Fátima o seu Coração 
Imaculado, tocado de compaixão pelos 
«pobres pecadores». Veio para os 
salvar e trazer a paz ao mundo. E mos­
trou, cercado de espinhos (os espinhos 
cravados pelos nossos pecados) o seu 
doloroso e Imaculado Coração, como 
refúgio para os pecadores e recurso 
contra os males do mundo. 

O Coração da Santissima Mãe de 
Deus é o espellio do de seu Filho. É 
caminho de compaixão e ternura ma­
ternal para conduzir os pecadores ao 
Coração de Nosso Senhor Jesus Cris­
to, o Salvador único dos homens. 

A devoção ao seu Imaculado Cora­
ção prometeu Nossa Senhora especiais, 
privilegiadas graças. «A quem a abra­
çar, prometo a salvação», teria dito. 
Pediu para esse Coração maternal 
amorosa reparação (não sofreu nele 
os tormentos que o Senhor sofreu na 

DO CONTINENTE 
Cruz?), e consagração. Consagração 
significa entrega, doação, renúncia. 

10. A meditação e o cumprimento 
da Mensagem de Fátima são sobre· 
tudo oportunos nesta ocasião em que 
a Pátria chama todos os seus filhos a 
unirem-se em volta dela. É mensagem 
de oração, de emenda da vida - e 
de esperança. Ela ensina-nos que. 
se nós estamos com Deus, individuo 
e Nação, Deus está connosco - e é 
Deus que conduz os fios da história 
O que é imposslvel aos homens, pode-o 
a oração e a penitência. 

Portugal o sabe já por experiência. 
E bastará lembrar a protecção especial 
de Nossa Senhora durante a guerra. 
anunciada sete meses antes que ela 
rebentasse, em atenção à consagração 
nacional ao seu Imaculado Coração, 
feita em 1931. 

Solenissimamente, no alto de l.J.mada, 
aos pés do Monumento de Cristo-Re1, 
Portugal renovou, em 17 de Maio de 
1959, a Consagração ao Sagrado Cora­
ção de Jesus e ao Coração Imaculado 
do Maria, pela voz dos representantes 
mais qualificados da Nação, em novas 
Cortes em que estiveram unânimes de­
legados do povo. E é licito acreditar 
que os Corações de Jesus e de Maria 
quiseram manifestar, com prodigios. 
que aceitavam Portugal como seu. 

Terá Portugal sido fiel à consagra­
ção, aceitando a plena soberania de 
Deus na vida pública e privada? Tam­
bém ele carece de ajoelliar, penitente 
e suplicante: mas não quebrou a con­
sagração feita. 

t grave para o mundo, e particular­
mente para a nossa Pátria, o momento 
que passa. Mas, <<as horas desespe­
radas são as horas de Deus», como coa­
uma dizer a piedade cristã com sa­

bedoria feita do luzes divinas e de ex­
periência mil vezes secular. 

Esta hora é a hora de Nossa Senhora 
do Rosário. É a hora de meditação 
e realização da Mensagem de Fátima. 
É, esperamos, confiados no seu lma· 
culado Coração, a hora de Portugal 

30 de Abril de 1961. 
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